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APRESENTAÇÃO

	 

	O terceiro livro das Crônicas de artefatos que se iniciou no livro Escrito com a Espada, que estabeleceu a mitologias dos guerreiros chamados escribas.

	Nesse último livro vários arcos se fecham e novos personagens com seus conflitos internos são apresentados, uma narrativa que segue o mesmo estilo de descobertas, batalhas e relacionamentos que conhecemos no universo dos Escribas.
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		Capítulo 11: Realidades entrelaçadas



	 

	 

	
		A jovem visitante



	 

	 

	-Olá, posso ajuda-la, pequena? – Perguntou Sofia se aproximando do portão.

	-Por que me chama de pequena? – Questionou a jovem segurando em uma das barras de aço do portão – Eu sou uma adolescente, esse não é o meu tamanho final.

	-Ah, me desculpe! – Sorriu Sofia – Não foi minha intenção ofender, de onde eu venho essa é uma expressão comum para se referir a uma criança, garota ou mulher, não faz referência ao seu tamanho! Quem você procura?

	-O diretor do Observatório, Jean! – Respondeu de pronto a jovem.

	-Bom, então deixe-me convidá-la a entrar! – Disse Sofia abrindo o portão – Meu nome é Sofia e o seu?

	-Marta! – Sussurrou a menina desconfiada – Você simplesmente abre o portão sem me revistar ou verificar se sou uma ameaça a você e seus alunos? Isso não faz de você uma professora descuidada?

	-Talvez sim, talvez não! – Sorriu Sofia calmamente – Mas você representa qualquer tipo de ameaça a mim ou aos meus alunos?

	-Bem, não! – Respondeu Marta – Mas eu...

	-Então! – Interrompeu Sofia – Isso é um alívio! Não queria estragar essa linda tarde com uma tragédia de qualquer tipo.

	-Onde posso encontrar Jean? – Perguntou Marta ainda desconfiada.

	-Bem ali! – Disse Sofia apontando entre algumas árvores menores, para a área de entrada do Observatório, onde um homem jovem estava sentado – Espero que encontre o que procura!

	-Obrigada! – Exclamou Marta caminhando em direção ao Observatório. Ao se afastar cerca de cem metros de Sofia e sua turma, Marta fez um movimento com as mãos, fazendo com que seu compasso se tornasse um arco em chamas, em suas costas, se materializou um alforje com flechas em chamas.

	-Isso vai ser interessante! – Sussurrou Sofia vendo a menina apontar uma flecha em chamas em direção a Jean. Marta olha para trás se certificando de que sua atitude não tenha chamado a atenção da professora, mas vê Sofia parada olhando para ela sorrindo, enquanto a turma continua concentrada no treino mais à esquerda.

	Marta dispara sua flecha em direção a Jean, que como um raio saca sua Setis fazendo-a perfurar a parede de madeira próximo à janela.

	-Quem está aí? – Gritou Jean.

	-Você é extremamente rápido, diretor! – Disse Marta surgindo das sombras das árvores ao oriente da floresta – Eu sou Marta, a escriba arqueira portadora da Sagitta dourada!

	-Por que me atacou e o que faz aqui?

	-Me desculpe o mal jeito, escriba! – Respondeu ela sorrindo – Foi assim que eles me disseram que eu iria saber que você era de fato Jean.

	-Eles? – Questionou Jean olhando de um lado para o outro desconfiado – Eles quem?

	-Meus mestres. Eu venho em nome de Paulo, Lucas e o Ancião Heitor!

	-Que besteira é essa? – Retrucou Jean – Quem você pensa que é, para vir aqui e falar nos três Escribas Mor? Por que você os chama de “meus mestres? ”.

	-Porque é o que eles são para mim! – Respondeu Marta inclinando sua cabeça – Novamente, me perdoe pela forma com que eu me apresentei! Posso lhe falar com calma? Se tiver interesse me farei ser clara!

	-Você muda da água para o vinho bem rápido! – Disse Jean ficando sua lança inflamada no piso de madeira – Não gosto nem confio em pessoas que oscilam de temperamento dessa forma. Contudo, você porta algo que se assemelha a um artefato, sente-se aqui e ouvirei o que tem a dizer, porém, não faça movimentos bruscos, ou eles te desarmarão e pode ser doloroso!

	-Eles? – Questionou Marta desativando seu arco e olhando ao redor – Eles quem?

	Marta olhou novamente e viu vários espadachins saindo por detrás das árvores, de cima do observatório e de dentro do grande salão.

	-Esses são os Atalaias – Disse Jean se sentando em uma cadeira junto a mesa da área – Eles rodeiam toda a floresta e as dependências do Observatório, em resumo, você foi vista há pelo menos sete quilômetros daqui, só não foi confrontada por nenhum deles porque Kelly, a líder desse turno dos Atalaias, não te viu como uma ameaça e quando apontou sua flecha para mim, Sofia os impediu de fazer, provavelmente porque achou que seria “divertido”.

	-Entendi! – Respondeu Marta olhando para o portão de entrada aonde estava a turma de Sofia – Então por isso ela estava tão confiante em me deixar entrar, contava com uma multidão de seguranças!

	-Quem, a Sofia? – Questionou Jean tomando café e puxando uma cadeira para Marta se sentar – Ela não confiava nos atalaias, afinal, ela quem os treina! É uma das mais promissoras combatentes que eu conheço! Se algum dia você a vir como inimiga, abandone todo o orgulho e presunção e fuja, garota! Seu artefato não irá te proteger.

	-Você não me assusta, senhor! – Respondeu Marta – Penso que esteja na hora de lhe falar o que vim falar!

	-Verdade, toma café? – Questionou Jean empurrando suavemente uma xícara em direção à menina – “Nunca confie em alguém que não tome café”.

	-Nesse caso, eu tomo sim! – Respondeu Marta.

	-Antes de me dizer o que é essa flecha, quero que me explique como conheceu, se é que realmente conheceu, os três Escribas.

	-Como eu expliquei a você, eles me treinaram – Respondeu a garota colocando o compasso de madeira na mesa – Meu nome é Marta Lisse, eu sou atualmente a única portadora de uma Sagitta, essa flecha inflamada. O que você precisa saber sobre mim, é que não pertenço originalmente a esse mundo.

	-Eu sei que você pensa estar sendo clara, mas a verdade é que está só acumulando mais questões – Respondeu Jean tomando seu café enquanto olhava para o compasso em cima da mesa - A que mundo você pertence e por que não respondeu minha primeira pergunta?

	-Estou tentando, mas você precisa me ouvir e apenas ouvir, vou continuar – Esbravejou Marta – Você sabe que essa não é a única realidade existente e que os mestres Heitor, Lucas e Paulo não pertencem originalmente a essa. Assim como eles, eu pertenço à realidade da qual originalmente surgiram os artefatos, aonde os três mestres se tornaram escribas, antes de o Ancião equilibrar as duas e uni-las.

	-Eles me contaram isso – Respondeu Jean colocando a xícara sobre a mesa e olhando para a floresta – Um lugar exatamente como esse, mas diferente ao mesmo tempo, mais escuro e frio. O Ancião equilibrou as realidades porque os artefatos eram a causa de surgirem tantos inimigos e maníacos que queriam usar os poderes dos artefatos de alguma forma.

	-Exatamente, porém anos após Heitor ter feito isso, foi necessária a existência dos artefatos nessa realidade – Suspirava Marta - E o que aconteceu?

	-Essa realidade ficou ferrada também, com um monte de malucos! – Respondeu Jean – Me perdoe o linguajar, normalmente sou contido, mas, é dos meus mestres que estamos falando! Quando você se tornou aprendiz deles? Suponho que antes do grande equilíbrio.

	-Aí é que está! - Sorriu Marta – Vocês os têm como mortos, mas eles são escribas, e pertencem àquela realidade...

	-Espere! Não me diga que... – Respirou fundo Jean arregalando os olhos.

	-Sim, eu sou a terceira geração de aprendizes dos três escribas, no Observatório, e a sétima atualmente está sendo formada na primeira realidade! – Sorriu Marta colocando uma mecha do seu cabelo para atrás de sua orelha – Eles me enviaram até aqui.

	Jean ficou um tanto atordoado com aquela revelação, o homem se levantou e caminhou até a varanda da área junto a uma trepadeira de flores azuis.

	-Acho que sempre soube, ou desconfiei – Sorriu Jean – Como posso encontrá-los?

	-Não pode! – Exclamou Marta – Por isso eles mandaram a mim. Lucas enviou uma mensagem de diretor para diretor.

	-Ele ainda é o diretor do Observatório! – Exclamou Jean, que na verdade iria fazer uma pergunta, mas acabou afirmando sorrindo – Que dia, que boa notícia!

	-Nem tanto! – Interrompeu Marta tirando de sua mochila um rolo de pergaminho antigo – Quero que veja isso. É o motivo de eu ter vindo aqui, Lucas e o Ancião precisam que encontremos esse lugar nessa realidade.

	-O que tem lá? – Questionou Jean olhando para um ponto escuro no pergaminho em que Marta estendia o dedo – Esse mapa não parece com nada que eu tenha visto, qual a proporção?

	-Parece estranho, eu sei, isso acontece porque esse não é um mapa da realidade física, mas das zonas da metarealidade – Explicou Marta – A metarealidade é uma área que se estende entre as minha e a sua realidade, como um grande lençol que cobre a primeira e a segunda realidade!

	-Pode continuar, depois eu tento entender!

	-Certo, bom! Diretor esse lugar é um ponto de convergência que permite o trânsito entre as duas realidades – Continuou a menina – Temos que descobrir o que está nesse lugar causando essa convergência!

	-Mas isso não é uma forma de os três escribas voltarem?! – Questionou Jean se animando – Você disse que não, mas isso é uma forma legítima de eles voltarem!

	-Não, esse ponto de convergência está servindo de passagem para seres específicos e sementes eles podem utilizá-lo, a questão é que esse trânsito está causando distorções na primeira realidade - Disse Marta.

	-Seres?! – Resmungou Jean se debruçando sobre a mesa para olhar o mapa melhor – Que tipo de seres, explica isso melhor!

	-Os Midâs são pequenos seres - Explicou Marta estendendo a mão aberta – São mais ou menos do tamanho da minha mão, inofensivos a pessoas e animais, mas o fato de eles cruzarem as fronteiras das realidades, desestabiliza o equilíbrio.

	-Parece algo simples de resolver, o que nós devemos fazer para impedi-los? – Perguntou Jean.

	-A verdade é que esses seres não podem ser contidos em nenhum lugar, então a minha missão é encontra-los, pois eles indicaram as fendas, depois matá-los! - Respondeu Marta franzindo uma mecha de seus cabelos para atrás da orelha - Parece um tanto drástica, essa solução, mas é a única coisa a ser feita. Preciso de um mapa dessa área.

	Jean pediu a um dos discípulos, que trouxe um grande mapa. Marta colocou o pergaminho que trouxera em cima do mapa e esse, se tornou transparente fazendo com que o ponto escuro no pergaminho marcasse no mapa o interior da floresta amazônica.

	-Esse é o local – Mostrou Marta – No meu mundo o local é em Montevidéu, isso nos mostra o quanto as realidades estão desalinhadas.

	-Certo, então vamos! – Disse Jean sinalizando à Sofia que por sua vez fez sinal de "positivo".

	-Ainda não! – Retrucou Marta se sentando – Tem mais uma coisa é essa foi exigência de Heitor! Ele disse que deveríamos levar conosco, o filho de Pietra!

	-Porquê? – Questionou Jean com a voz grave e séria.

	-Ele disse: “O pequeno Heitor, filho de Pietra é essencial para essa questão, não pergunte, só não o leve se ele não quiser ir" – Explicou Marta.

	-Ele está atualmente em algum lugar da Europa, seu nome agora é Elael – Disse Jean – E acredito que iremos sem ele, porque Elael vai recusar!

	-Elael? O nome dele é "Elael" – Perguntou Marta assustada – O nome não é comum, ele... É o anjo? Um dos escribas supremos.

	-Sim, acho que ele é algo assim! Mas achei que soubesse disso, você agora parece aflita – Disse Jean se aproximando – Ele existe na outra realidade também? Conhece ele lá?

	-Isso não é importante agora! – Respondeu Marta franzindo o cabelo e depois colocou mais café em sua xícara – Você consegue entrar em contato com ele ou teremos que ir até lá?

	-Vou pedir para Sofia ligar para ele – Disse Jean.

	Cerca de uma hora depois Marta estava sentada com Jean no escritório conversando acerca da primeira realidade e de seus amigos, quando Sofia abriu a porta:

	-Jean... Quer dizer, diretor! Elael disse que iria conosco, disse que nos encontraria em Montevidéu.

	-Obrigado, Sofia! – Respondeu Jean olhando para Marta que começou a tremer uma das pernas – Por favor, Sofia, prepare os discípulos que irão conosco, sairemos em meia hora, ligue para Carmem e veja se ela já conseguiu nosso transporte!

	Sofia saiu e foi fazer o que Jean pediu, Marta se levantou e aproximou-se da janela que estava aberta, de costas a garota apenas sussurrou:

	-Meia hora, certo? Então vou aproveitar para explorar esse lugar um pouco! – Após dizer isso, Marta saltou pela janela, antes mesmo que Jean pudesse dizer qualquer coisa, adentrando a floresta naquela tarde nublada.

	Jean conjecturava qual seria o motivo de Marta ter aquele tipo de reação ao ouvir a verdadeira identidade do filho de Pietra, com sua caneta de batalha, o diretor redigia um texto em uma folha em branco por alguns minutos, depois pegou o telefone em cima da mesa e ligou para Anita:

	-Jean é você? – Disse ela do outro lado da linha.

	-Sim, sou eu, boa tarde mestre!

	-Não precisa me chamar assim, Jean, há tempo que você me ultrapassou em todos os sentidos! – Sorriu Anita – Está ligando porque Fabinho não foi hoje para o treino?

	Ele está fazendo uma grande missão para mim! Foi levar o avô para passear naquele parque de diversões que abriu aqui no centro de Bom Jesus!

	-Não, Anita, liguei por outro motivo! – Respondeu Jean sério – Está sentada?

	-É sério isso, Jean?! – Respondeu Anita – Sabe que não me abalo assim, mas por favor não me traga más notícias hoje! Estou finalmente descansando no silêncio da minha casa e...

	-Lucas está vivo! – Interrompeu Jean abruptamente. Um silêncio tomou conta do outro lado da linha, Jean podia ouvir ao longe pássaros cantando do lado de fora da casa de Anita que estava com a janela aberta.

	-Você não é de fazer piadas, por que começaria, assim de repente, com piadas de mau gosto? – Questionou Anita séria e com a voz grave.

	Jean ficou alguns minutos explicando o que tinha acontecido e como Marta havia surgido no Observatório, quando Sofia abriu a porta e fez um sinal para Jean, que se despediu de Anita e foi até a entrada do orfanato com a professora:

	-Marta já está lá também? – Perguntou Jean enquanto se dirigia a sua equipe.

	-Não, quer que eu vá procurá-la? – Sugeriu Sofia.

	-Pode deixar, eu mesmo vou – Respondeu Jean saltando em cima de uma grande árvore próximo à entrada do lugar e logo entrou na floresta. 

	 

	 

	
		A ferida



	 

	Ele não andou muito tempo até encontrar Marta em frente um cajueiro próximo a caverna da caveira, a menina estava em silêncio, com seu dedo deslizava a superfície do caule da árvore.

	-Desculpe-me! – Disse Marta sem se virar – Acabei me atrasando, mas vamos lá!

	-Não – Respondeu Jean chegando mais perto – Você está claramente alterada, preciso saber o que está acontecendo antes de irmos.

	-Não tem a ver com nossa missão – Disse Marta se virando, os olhos da garota estavam vermelhos, e úmidos – Não vai interferir em nada

	-Eu decido isso depois que ouvir!

	-As realidades são um mistério para mim! – Disse Marta colocando sua mão no cajueiro, aonde estava deslizando o dedo - Nesse exato lugar, em um cajueiro muito parecido com esse, eu e meu noivo, na primeira realidade juramos ficarmos juntos para sempre, escrevemos nossas iniciais aqui.

	Jean foi compreendendo e se aproximando colocou a mão na árvore também:

	-Meio brega isso, vocês realmente fizeram aquele coraçãozinho com suas iniciais dentro? – Sorriu ele.

	-Pois é! – Respondeu Marta sorrindo também é enxugando os olhos – Se me contassem, eu também não acreditaria nisso!

	-O que houve? – Questionou Jean colocando a mão no ombro de Marta.

	-Uma guerreira o matou! – Respondeu Marta – Felizmente, ela também está morta, mas isso não muda o fato de que a ferida que ela me fez, ser bem maior do que o troco que eu lhe dei.

	-Você a matou... – Suspirou Jean – E a vingança tem o mesmo gosto aguado de sempre, não é?

	-Sim, seu nome era Sara Harpia, uma guerreira pertencente a um clã antigo, da América latina, tive que enfrentar mais cinco irmãos dela – Explicou Marta.

	-Os matou também?

	-Não, Heitor e Lucas apareceram e me tiraram de lá, mas Elael... Ele, já estava morto!

	-Quando isso aconteceu? – Perguntou Jean – Você parece tão jovem para ser noiva.

	-Fazem seis meses – Respondeu Marta caminhando em direção ao Observatório – Vamos logo! E para sua informação, eu tenho vinte e um!

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	
		Capítulo 12: O armeiro nômade



	 

	 

	O lugar estava calmo, dava para ouvir os sons das aves, ecoando com uma música floresta adentro, uma brisa suave e gelada soprava, trazendo o frescor e o cheiro de orvalho. Árvores altas, folhas e vegetação espessa.

	-Esse lugar é magnífico! – Disse Marta, erguendo o rosto e respirando o ar úmido e gelado – Não dá para acreditar em um lugar assim, tão perto de nós. Parece outro mundo.

	-Desde quando chegamos eu sinto...

	-Eu também – Interrompeu Elael a Jean – Com certeza, tem mais gente aqui perto!

	-Pessoas? Talvez estejam sentindo os Midâs – Sussurrou Marta.

	-Letícia disse que não sente Midâs – Disse Elael enquanto Letícia se expressava.

	-Letícia é alguma especialista em localização? – Questionou Latifa.

	-Na verdade é sim! – Respondeu Elael – Não em qualquer tipo de localização, a família dela é tradicionalmente biologista, cuidam de seres não naturais da nossa realidade. Por isso a trouxe a essa questão.

	Elael ainda explicava quando Jean se movimentou rápido lançando sua Setis para o alto de uma grande castanheira, em meio suas folhas.

	-Inimigos! – Se armou Latifa, com sua espada.

	-Acalmem-se! – Gritou um garoto saltando da árvore, caindo entre os galhos, até pousar em cima de um arbusto. O garoto estava com a Setis incendiada de Jean nas mãos, mas não se queimava, aos poucos o artefato foi sumindo das mãos do garoto e retornou a Jean.

	-Identifique-se, garoto! – Ordenou Jean, olhando fixo nos olhos do menino. Ele tinha uma roupa peculiar, com uma capa verde escura suja, ataduras nos dois antebraços e o que chamava mais atenção: uma mochila de couro nas costas, com cinco espadas diferentes presas como um coldre – E explique por que estava nos espionando!

	-Elias, Elias Lavinni! – Respondeu o garoto com um sorriso discreto no rosto.

	-Não seja tendencioso! – Resmungou Elael apontando sua espada em direção ao garoto – Tira esse sorriso besta da cara!

	-Senhor, está apontando sua espada em minha direção para tentar ser mais enfático na sua fala ou pretende, de fato me ferir? – Questionou o garoto com o mesmo sorriso no rosto.

	-Diga, e agora fale sério! Como se chama?! – Retrucou Elael. Quando o garoto segurou na lâmina da espada de Elael e puxou de sua mão.

	Latifa foi para cima do estranho com sua espada, mas o garoto se defendia com a espada de Elael, a ponto de os dois travarem um duelo intenso com faíscas de aço sendo sopradas. O garoto estranhou, pois enquanto lutava com a espada que houvera tomado, o cabo estava esquentando, a ponto de queimar a palma de sua mão, não aguentando mais, ele chutou a espada de Latifa para longe e largou a espada de sua mão.

	-Essa espada não é comum, é? – Disse ele olhando para sua mão, vermelha – Não se trata de uma Scribe Herba, mas com certeza não é normal.

	-Já chega disso! – Interrompeu Jean energicamente – Saia da nossa frente, moleque, não temos tempo para ficar brincando aqui com você!

	-Permitam-me, meu nome de fato é Elias Lavinni! Sei que estão estranhando o fato de eu ter o mesmo nome de alguém que conhecem: Lucas Lavinni, certo?

	-O que sabe sobre ele? – Questionou Elael.

	-Basicamente o básico! - Respondeu ele – Olha, eu sou o filho biológico de Fábio Lavinni. Lucas conseguiu esse sobrenome sendo adotado por meu pai, eu tenho por direito de nascença!

	-Mentiroso – Sorriu Jean com desprezo – Acha que pode aparecer aqui e vomitar sandices?

	-Percebi que estamos aqui pelo mesmo motivo – Desconversou, Elias mostrando um pedaço rasgado de pano sujo com inscrições estranhas e um desenho de fendas.

	-Está certo, você acha que isso significa alguma coisa para a gente? Porque não entendo nada do que está escrito aí - Disse Latifa se aproximando.

	-Eu sei o que é isso - Marta se aproximou - São escritos dos antigos, os escribas antepassados. Heitor, o ancião, me mostrou um livro que continham textos como esse aí.

	-Do que se tratavam eles? - Questionou Jean - E esse aí, garoto... Elias! O que isso significa?

OEBPS/images/O_ultimo_escriba.jpeg
A
Cronicas

de artefatos

o tiltimo escriba






OEBPS/images/image.jpeg





